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Resumo do trabalho: Com a democratização do acesso à Educação, a inclusão escolar se torna um desafio necessário, de forma a repensar os processos para colaborar no acesso e permanência de Estudantes Público-Alvo da Educação Especial. Diante desse cenário plural, esta pesquisa de mestrado em andamento, busca colaborar com a inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista com enfoque na matemática. A matemática é historicamente caracterizada como difícil e complexa, mas com avanços no campo da Educação Matemática, a área tem ganhado novas perspectivas para um ensino que seja significativo e acessível aos educandos. Tem objetivo analisar as potencialidades e desafios para o ensino de matemática em uma perspectiva inclusiva e colaborativa entre as professoras que ensinam matemática, a professora da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) e mediação das monitoras (profissional de apoio escolar). A produção de dados, contará com dois estudantes autistas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de uma escola do interior do estado do Rio de Janeiro, no qual a primeira autora atua como professora da SRM. A metodologia será de caráter qualitativo, do tipo intervenção pedagógica. Serão realizadas entrevistas semiestruturada com as professoras e monitoras de forma a conhecer os desafios e potencialidades do seu trabalho, especificidades dos estudantes e demais características. Posterior às entrevistas, será feito um planejamento colaborativo valorizando as vivências dos estudantes, uso de recursos lúdicos e concretos. Serão feitos registros em um diário de bordo, fotos, gravação de áudio e vídeo. As produções realizadas vão colaborar para a produção de um recurso educacional.
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Introdução
A matemática está presente na vida humana desde os primórdios da história, especialmente para facilitar as atividades diárias da sociedade, por meio da representação de símbolos e operações, por exemplo, para quantidade, medidas e gráficos, o que tornou a matemática fundamental. Nas escolas os alunos aprendem essa disciplina, muitas vezes sem essa contextualização, caracterizada por um ensino mecânico e tradicional como “arme e efetue”. 
Dessa forma, criou-se o estereótipo que a matemática é complexa, abstrata e poucos têm a capacidade de aprender. O ensino de matemática foi baseado em memorização e repetição de grafia de números, mas o ensino não deve ser rotulado somente a essa prática e sim relacionar vivências, significações e experiências (Urdaneta e Silva, 2021, p.38-39). 
 A matemática nesse sentido precisa ser apresentada aos estudantes de forma significativa para vida. Nesse sentido, as formações continuadas para aprimorar a prática docente tornou-se necessária, pensando em estratégias para este ensino atender a essa demanda real nas escolas. 
A Declaração de Salamanca (1994) traz um marco muito importante para a educação, reconhecendo o direito de toda criança, jovem ou adulto a educação sem discriminação. As escolas terão que incluir “crianças com deficiência ou sobredotados, crianças de rua ou que trabalham, crianças de população remota ou nómada, crianças de minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de áreas ou grupos desfavorecidos ou marginais” (UNESCO,1994, p.15). 
Sendo assim, a Declaração estabelece que as escolas devem adaptar-se as particularidades dos estudantes, desenvolvendo práticas que sejam inclusivas para garantir o acesso, participação e escolarização para uma educação mais equitativa e inclusiva.  
Uma nova fase nas escolas está sendo vivenciada com pluralidade de alunos em turmas. E, neste contexto, a matemática precisa ser repensada, considerando o movimento de pluralização dos espaços educativos para que as diferenças sejam valorizadas, atendendo as especificidades dos estudantes. Os docentes de matemática precisam planejar e pensar em estratégias para inclusão, eliminando barreiras para o ensino. 
Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” (INEP/2025), o número de matrículas de Estudantes Público-Alvo da Educação Especial (EPAEE) aumentou consideravelmente entre 2020 e 2024, com destaque no aumento da Educação Infantil. “O percentual de alunos com deficiência, transtornos do espectro autista ou altas habilidades matriculados em classes comuns tem aumentado gradualmente para a maioria das etapas de ensino”. (Inep, 2025, p.41)
Diante o aumento de matrículas o grupo que vem sendo motivo de estudos devido à crescente de diagnóstico são os estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Conforme os dados do Censo Escolar de 2024, divulgado no mês de abril de 2025, o número de matrículas na educação básica de estudantes com TEA teve um aumento de 636.202 para 918.877 entre os anos de 2023 e 2024, representando um crescimento de 44,4%. Com base na Lei nº 12.764/2012 em seu artigo 1, parágrafo primeiro e incisos I e II são características de pessoas com TEA:  
I - Deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e de interação sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade social; falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao nível de desenvolvimento;
II - Padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos.  

Embora haja características comuns nos estudantes com TEA, todos possuem suas singularidades. Portanto, vale destacar que não partimos do pressuposto de que existe uma receita ou prática que funcione para todos os estudantes, mesmo para aqueles que compartilham um diagnóstico em comum. Consideramos que a diferença faz parte do ser humano e não pode ser desconsiderada na escola. 
Deste modo, os profissionais da sala comum possuem a demanda de suporte para conseguir realizar uma inclusão efetiva. Ainda que existam “esforços em oferecer uma formação contínua de qualidade, muitos professores ainda enfrentam dificuldades em aplicar os conceitos adquiridos nos cursos de formação, em especial devido à falta de recursos, apoio institucional e à resistência à mudança” (Garcia, 2013, apud Boechat et al., 2024, p.6). 
Diante desse panorama atual da Educação na busca de práticas inclusivas e considerando a configuração atual das escolas com EPAEE, destacamos a potência das parcerias entre o professor da sala comum e o professor da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) para um ensino de matemática inclusivo favorecendo a participação de estudantes com TEA.
O professor da SRM trabalha em uma sala com diferentes recursos destinados para diversas deficiências. E, nessa sala acontece o Atendimento Educacional Especializado (AEE) no turno inverso do horário de aula dos EPAEE. Dentre as atribuições do professor do AEE, as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica em seu artigo 13 inciso VI e VIII apontam: orientar professores e famílias sobre recursos pedagógicos e acessibilidade e estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, meios para promover a participação dos alunos nas atividades escolares (Brasil, 2009, p.3).
Essa articulação entre o professor da SRM e o professor da sala comum tem mobilizado estudos sobre o Ensino Colaborativo como promissor nesse processo de escolarização de Estudantes Público-Alvo da Educação Especial. 
Segundo Friend e Cook (1990, apud Mendes; Vilaronga; Zerbato, 2024, p. 103-104) a “colaboração é um estilo de interação entre, no mínimo, dois parceiros equivalentes, engajados num processo conjunto de tomada de decisão, trabalhando em direção a um objetivo comum”. Essa parceria entre esses professores é considerada promissora na literatura.
Deste modo, a pesquisa apresentada no presente trabalho surge com o propósito de investigar o potencial da parceria colaborativa entre as professoras que ensinam matemática, monitoras e com a professora da Sala de Recursos Multifuncionais de modo a favorecer a inclusão e contribuir para a eliminação das barreiras existentes na disciplina de matemática para os estudantes com TEA. 
Nesse contexto, a pesquisa é orientada pelo seguinte questionamento: Como a parceria colaborativa entre a professora que ensina matemática, monitora e a professora da sala de recursos multifuncionais (SRM) pode contribuir para um ensino de qualidade e inclusivo para os estudantes com TEA? Como potencializar o trabalho colaborativo entre a professora que ensina matemática, monitora e a professora da SRM?
Para tanto, serão realizadas entrevistas com as professoras que ensinam matemática e monitoras da Educação Especial, planejamento e desenvolvimento de ações com dois estudantes com TEA em uma escola do interior do Rio de Janeiro na qual a primeira autora atua como professora do AEE.
Busca-se compreender como essa parceria colaborativa pode contribuir para inclusão dos estudantes com TEA no ensino de matemática, atendendo as especificidades desses estudantes e potencializar o processo de aprendizagem. No recorte feito na presente pesquisa, apresentaremos a revisão de literatura desenvolvida para compreensão dos trabalhos publicados envolvendo a temática.
Revisão de Literatura
Foi realizada uma revisão de literatura no mês de fevereiro de 2026 nos seguintes repositórios: Faculdade de Ciência e Tecnologia- FCT-Presidente Prudente (UNESP/PROFEI), Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Para a pesquisa foram utilizados descritores e palavras similares relacionados à temática, combinados por operadores booleanos (AND/OR): Matemática/Ensino de Matemática, Ensino Colaborativo/Trabalho Colaborativo/Parceria Colaborativa, Educação Especial, Educação Inclusiva/Inclusão. 
Os critérios de inclusão foram considerados os trabalhos publicados no período de 2021-2026, com propósito de conhecer estudos mais recentes sobre a temática e que acompanham o período de aumento significativo na matrícula de estudantes com TEA no ensino regular. O idioma escolhido foi português, tipo dissertação de mestrado e que abordassem um trabalho em colaboração entre os profissionais em especial professores da sala comum na disciplina de matemática e o professor SRM para escolarização dos estudantes com TEA. 
Com base nos critérios de inclusão, a busca na CAPES utilizou-se a aplicação dos filtros e leitura dos títulos, sendo selecionados 8 trabalhos. Desses 8 trabalhos foi realizado a leitura dos resumos na busca da temática que mais se aproximava com os descritores e a pesquisa, resultando na escolha do trabalho de Santos (2023), que discute ensino de Matemática para estudantes com Deficiência Visual com base no princípio de um trabalho colaborativo em busca de um ensino à luz do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), envolvendo o professor da sala regular e o professor da Educação Especial. 
No repositório da FCT/UNESP (PROFEI), também com uso do critério de inclusão e leitura dos títulos, foram selecionados 6 trabalhos para leitura dos resumos. Desses, foram selecionados dois trabalhos:  Grazzinoli (2022) em sua pesquisa a temática é sobre o Ensino Colaborativo para o município que trabalha. O município tem buscado a inclusão dos estudantes e como proposta surge a implementação do Ensino Colaborativo. Devido a pandemia da Covid-19 e a exigência do isolamento, trabalho remoto, impediram o desenvolvimento da proposta. A pesquisa precisou ser modificada e a pesquisadora se debruçou sobre os estudos das políticas nacionais, legislações e materiais produzidos por pesquisadores. Para desenvolvimento teórico aprofundou-se o estudo sobre bidocência e Ensino Colaborativo.
Ferreira (2024) em sua pesquisa discorre sobre a questão dos conteúdos curriculares para os estudantes com ou sem deficiência que apresentam algum comprometimento em seu funcionamento intelectual e como pode ser prejudicado quando o professor não reconhece suas habilidades e potencialidades, resumindo em atividades simplificadas. E para superação dessa realidade a importância da parceria da professora especializada na Educação Especial nessa construção com um trabalho em colaboração com professor da sala comum. 
Na BDTD foram identificados 103 trabalhos utilizando os descritores combinados, palavras similares e os critérios de inclusão. Sendo analisados os títulos que se aproximasse a temática destacando estudos que discutisse a colaboração dos profissionais e/ou ensino da matemática para práticas mais inclusivas para escolarização de estudantes da Educação Especial. Foram selecionados 8 trabalhos e após leitura do resumo resultou em 2. 
O estudo de Ferro (2021) tem como objetivo investigar as potencialidades das práticas colaborativas entre professores, sendo um de matemática, e o outro do Atendimento Educacional Especializado para o ensino de matemática que seja inclusiva. Silva (2021) buscou analisar o processo de construção colaborativa de planos de aula de Matemática baseados em princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem com a parceria de dois professores de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental e uma professora do Atendimento Educacional Especializado que atuava na Sala de Recursos Multifuncionais da escola.
Os autores destacam que a parceria/trabalho colaborativo favorece a inclusão principalmente com a parceria dos professores da sala comum e da Educação Especial. Essa parceria precisa ser compreendida como: responsabilidade compartilhada, planejamento em conjunto e trocas de saberes e experiência.
Grazzionoli (2022) e Ferro (2021) descrevem a importância dos estágios de colaboração entre os professores como responsabilidade compartilhada, tempo de planejamento, interação interpessoal, planejamento colaborativo, conforme mais interagem o nível de colaboração avança beneficiando para qualidade da aula. 
Silva (2021) e Santos (2023) colocam a importância de planejar de forma colaborativa. Destacam a importância do tempo de planejamento do professor da sala comum e do professor da Educação Especial para elaboração de um currículo inclusivo. 
De encontro tem o trabalho de Ferreira (2024) com a preocupação de como está sendo o acesso aos conteúdos curriculares pelos estudantes com ou sem deficiência. Ressalta a importância da colaboração desses profissionais para eliminação de barreiras no ensino. 
No Ensino da Matemática, Ferro (2021) e Santos (2023) destacam a importância do uso de recursos lúdicos, concretos no ensino de matemática e que relacione com vida dos estudantes de forma significativa. 
Deste modo, podemos perceber que as pesquisas apontam para a potência do trabalho colaborativo, alinhado com o processo de reconhecimento da necessidade de planejamento coletivo e contato constante para que o trabalho possa favorecer o desenvolvimento dos estudantes. Cada profissional pode colaborar com sua experiência e formação específica neste processo.
Metodologia
A natureza da pesquisa será qualitativa que procura “explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito” (Gerhardt; Silveira, 2009, p.34). A preocupação não está na representação numérica, mas na compreensão da situação vivenciada na pesquisa (Batista; Júnior, 2023, p.16). O tipo será intervenção pedagógica que permite o pesquisador interagir com sua pesquisa. 
Dessa forma, o pesquisador participa ativamente de seu estudo, colaborando para seu desenvolvimento. Esse tipo de pesquisa “têm como finalidade contribuir para a solução de problemas práticos” (Gil, 2010, apud Damiani et al.2013, p.58), ou seja, deixando de ser somente um observador para estar participando de todo o processo.
Inicialmente realizamos uma revisão de literatura, já apresentada anteriormente no presente texto e vamos delinear na sequência as etapas da produção de dados que se encontram em desenvolvimento no momento da escrita deste texto.
A pesquisa acontecerá em uma escola do interior do estado do Rio de Janeiro, com dois estudantes com TEA dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A escola conta com 432 alunos, dessa quantidade 59 são EPAEE, sendo por volta de 55 alunos autistas e 9 em processo de investigação.  Para a produção de dados terá como participantes duas professoras que ensinam matemática dos Anos Iniciais, dois alunos com TEA e duas monitoras de apoio educacional (profissional que acompanha os alunos com TEA). 
Será realizada uma entrevista semiestruturada com as professoras e monitoras dos alunos com TEA participante da pesquisa. A entrevista semiestruturada caracteriza-se como questionamentos básicos apoiados em teorias e hipóteses relacionadas à pesquisa. Esses questionamentos podem gerar novas hipóteses a partir das respostas dos entrevistados (Triviños, 1987, apud Manzini, 2004).
[bookmark: _GoBack]É uma entrevista mais flexível com perguntas fechadas e abertas, permitindo que o pesquisador e o entrevistado possam interagir. Para organização da pesquisa será feito um roteiro de entrevista, para compreender as dificuldades encontradas pelas professoras que ensinam matemática em turmas com estudantes autistas, suas especificidades, para assim elaborar estratégias pedagógicas colaborativas entre a professora da sala comum, monitora e a professora especializada, favorecendo a inclusão no ensino de matemática e o aprendizado equitativo e significativo para o estudante com TEA. 
Finalizaremos com a aplicação e análise das estratégias das propostas colaborativas considerando as vivências dos estudantes, recursos lúdicos, concretos e digitais, como vídeos e jogo on-line, analisando o desenvolvimento e a participação dos alunos com TEA.
Acontecerão encontros com as professoras e participação das monitoras para elaboração de um planejamento colaborativo com a pesquisadora que também é professora da SRM da unidade escolar, considerando as necessidades específicas do estudante. Posterior ao planejamento serão elaborados os materiais para o desenvolvimento nas aulas e na SRM. 
Os registros acontecerão por meio de gravações de áudios e vídeos, fotos e anotações no diário de bordo para análise futura e produção do recurso educacional dessa pesquisa (ebook). A análise dos dados se dará a partir desses registros. A princípio serão analisadas as entrevistas semiestruturadas aplicadas as professoras e monitoras. Em seguida, os encontros para o planejamento colaborativo valorizando as vivências dos estudantes e desenvolvimento dos recursos pedagógicos lúdicos, concretos, jogos e recursos digitais como vídeos e jogos on-line.       
Serão organizadas e categorizados, como: dificuldades encontradas para o ensino da matemática para alunos com TEA; colaboração entre as professoras da sala comum e a sala de recursos multifuncionais, monitora para o planejamento; estratégias e adaptações utilizadas para atender às particularidades do estudante com TEA; interação entre os participantes; participação do estudante com TEA e o seu desenvolvimento durante a pesquisa. 
A análise a partir dessas categorias, buscará entender como essa parceria para um trabalho colaborativo entre a professora que ensina matemática com a monitora e uma professora da sala de recursos multifuncionais pode estar contribuindo para um planejamento inclusivo e significativo para o estudante com TEA, considerando suas especificidades na aprendizagem e utilizando como estratégia recursos pedagógicos lúdicos para a aprendizagem.
Discussão 
Espera-se que essa pesquisa contribua para o ensino de matemática de forma inclusiva para estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) valorizando a parceria colaborativa entre a professora da sala comum, monitora e a professora de sala de recursos multifuncionais. Os dados obtidos na entrevista semiestruturada possam possibilitar resultados próximo a realidade do ambiente escolar, em busca da solução para a problemática do ensino de matemática para estudantes com TEA, por meio de uma parceria colaborativa, incentivando interações entre os profissionais. 
Assim, a pesquisa busca favorecer um ambiente mais harmônico, incentivar o trabalho em equipe para melhor atender à particularidade dos estudantes. De forma a contribuir para uma reflexão crítica do fazer do professor de matemática para o ensino de alunos com TEA, estratégias mais lúdicas com recursos concretos e visual para as aulas, possibilitando qualidade para o ensino, inclusão e equidade para essa disciplina tão importante na vida da humanidade eliminando barreiras existentes. 
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Resumo do trabalho


:


 


Com 


a democratização


 


do acesso à Educação, a inclusão escolar se torna um 


desafio 


necessário


, d


e 


forma a


 


repensar


 


os processos para colaborar no acesso e permanência de 


Estudantes Público


-


Alvo da Educação Especial. Diante desse cenário plural, esta pesquisa de 


mestrado em andamento, busca colaborar com a inclusão de estudantes com Transtorno do 


Espect


ro Autista com enfoque na matemática. A matemática é historicam


e


nte caracterizada como 


difícil e


 


complexa


, mas com avanços no campo da Educação Matemática, a área tem ganhado 


novas perspectivas para um ensino que seja significativo e a


cessível aos educandos.


 


Tem


 


objetivo 


analisar as potencialidades e desafios para o ensino de matemática em uma perspectiva inclusiva 


e colaborativa en


tre a


s profe


ssora


s que ensinam 


matemática, 


a professora da Sala de Recursos 


Multifuncionais


 


(


SRM) e


 


mediação das


 


monitoras (profissional de apoio escolar)


.


 


A


 


produção de 


dados, contará com 


dois estudantes autistas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de uma 


escola do interior do estado do Rio de Janeiro, 


no qual a primeira autora atua como professora d


a 


SRM


. A metodologia será de caráter qualitativo, do tipo intervenção pedagógica. Serão realizadas 


e


ntrevistas semiestruturada com as professora


s 


e 


monitor


as


 


de forma a 


conhecer os desafios e 


potencialidades do seu trabalho, especificidades dos estudantes e demais características


. Posterior


 


às entrevistas, será feito um planejamento colaborativo 


valorizando as vivê


ncias dos estudantes, 


uso de 


recursos lúdicos e concretos. Serão feitos registros em um diário de bord


o


, fotos, gravação 


de áudio e vídeo


. As produções realizadas vão colaborar para a produção de um recurso 


educacional


.


 


 


Palavras


-


chave


: 


Ensino da Matemática, Ensino Colaborativo, Ensino para Estudantes com 


Transtorno do Espectro Autista, Educação Especial, 


Educação Inclusiva.


 


 


 


Introdução


 


A matemática está presente na vida humana desde os primórdios da história


, 


especialmente


 


para facilitar a


s


 


atividades diárias da sociedade


,


 


por meio


 


d


a 


representação de símbolos e operações, por exemplo, para 


quantidade, medidas e 


gráficos


, o que


 


tornou a matemática fundamental. Nas escolas os alunos aprendem 
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